1. (Segurança, Vigilância e Infra-Estruturas)

1.1-O alegado local onde se deu o acidente à 14 de Abril de 2003, é um 1º andar muito alto, 
sem gradeamento,  além do mais tem um chão (pavimento exterior não de areia, mas de cimento e pavimento de alcatrão , consta-se
 que já aconteceu algo semelhante à cerca de 2 anos, mas os responsáveis pela segurança e vigilância do governo, nada fizeram para corrigir esta situação até a data do acontecimento do presente acidente.

1.2-Se numa prisão hospital de psiquiatria, seja em Portugal ou em qualquer parte do mundo, precisa de vigilância completa e permanente e de segurança dos responsáveis e funcionários da instituição sobre os doentes ou utentes, esta revelou o contrário, tem gradeamentos em várias janelas e piso, mas não tinha (não tem), na sala onde se deu o acidente, seja sala de fisioterapia ou não, tem que ter segurança e vigilância.

1.3-Não tinha (não tem), gradeamento nas janelas da sala em causa, nem trancas para que não sejam abertas num abrir e fechar de olhos.

1.4-Não tinha ( não tem) segurança humana presente junto as referidas janelas do edifício, para evitar quedas  e aberturas de janelas, pelos doentes, num espaço que se estimou estarem entre 15 a 18 reclusos, se tinha, o certo é que, ninguém viu nada (...).

1.5-Não tinha (não tem) vigilância permanente na referida sala dos funcionários de serviço ou responsáveis pela segurança e vigilância.

1.6-Se as janelas abriram para o doente , entrar em queda,  isso só revela que são de fácil abertura e não estavam trancadas e se ninguém viu a vigilância e a segurança naquela instituição não funciona com responsabilidade.

1.7-O parapeito não tinha (não tem) uma altura de segurança em relação ao piso para dificultar que acidentes do género aconteçam, já que a distância entre o pavimento da sala e o parapeito ser muito baixa, 

1.8-Não tinha uma prancha exterior, fixada a parede para proteger eventuais quedas,
 se queriam ter janelas sem gradeamento para fugir ao ambiente psicológico de um espaço gradeado.

1.9-Se queriam fugir ao efeito psicológico de um ambiente gradeado para os doentes, deveriam utilizar outra alternativa, construir uma sala própria no Rés do Chão e nunca no 1º andar ou seguintes. 

2. Aos Responsáveis Judiciais

2.1 Quem decretou a prisão preventiva, ao Hélder Leonel de Oliveira, e encaminhou para a prisão de Caxias, devia esclarecer, os motivos desta opção, porque não teve em conta que o mesmo devia estar numa instituição adequada ao seu caso particular e de doença e não naquela instituição , sem condições de segurança, para além de preso meteram-no num lugar inseguro , sem vigilância, até culminar na situação em que se encontra.

3. Aos Governantes

 ( Ao Estado)

3.1 Devem assumir todas as responsabilidades do acidente, pela ineficácia dos pontos apontados, porque do acidentado em caso de se livrar da morte não se livra das mazelas, e vai precisar de estar permanentemente para o resto da vida numa instituição própria da responsabilidade do Estado com todas as coberturas, para além disto a devida indeminização.

� confirmem através de medições entre o parapeito e o piso exterior.


� Carece de confirmação e em caso afirmativo estamos perante mais factos de negligência ,irresponsabilidade e crime já que são conhecedores das consequências daí decorrentes, em caso de repetição.


� por exemplo qualquer criança de menos de 5 anos consegue trepá-la para uma eventual queda.








� Porque até nas obras de construção civil, são obrigados a utilizar dispositivos de segurança, são utilizadas pranchas de rede de protecção e em certas pontes e viadutos para que alguém em caso de descuido,  ou queda não vá abaixo , não só protege o que está por cima como protege o que eventualmente passe por baixo.





